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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos” é uma 
obra com foco na discussão científica, por intermédio de trabalhos desenvolvidos por 
autores de vários segmentos da área de ciências biológicas. A obra foi estruturada 
com 36 capítulos e organizada em dois volumes.  

A coleção é para todos aqueles que se consideram profissionais pertencentes 
às ciências biológicas e suas áreas afins. Especialmente com atuação formal, 
inserida no ambiente acadêmico ou profissional. Cada e-book foi organizado de 
modo a permitir que sua leitura seja conduzida de forma simples e com destaque no 
que seja relevante para você. Por isso, os capítulos podem ser lidos na ordem que 
você desejar e de acordo com sua necessidade, apesar de terem sido sequenciais, 
desde algumas áreas específicas das ciências biológicas, até o ensino e a saúde. 
Assim, siga a ordem que lhe parecer mais adequada e útil para o que procura.  

Com 17 capítulos, o volume 2 reúne autores de diferentes instituições 
brasileiras que abordam trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, ensaios 
teóricos e revisões da literatura aplicados ao ensino e à saúde. Neste volume 
você encontra atualidades nas áreas de biologia geral, parasitologia, imunologia, 
anatomia, ensino de ciências, educação em saúde e muito mais.

Deste modo, a coleção Ciências Biológicas: Considerações e Novos 
Segmentos apresenta progressos fundamentados nos resultados obtidos 
por pesquisadores, profissionais e acadêmicos. Espero que as experiências 
compartilhadas neste volume contribuam para o enriquecimento de novas práticas 
multiprofissionais, especialmente, no âmbito do ensino e da saúde relacionados às 
ciências biológicas 

Edson da Silva
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RESUMO: A planta medicinal Synadenium grantti 
Hook. da família Euphorbiaceae, popularmente 
conhecida como janaúba, é originaria de 
regiões em que se predomina o clima tropical ou 
subtropical. No Brasil, na medicina popular vem 
sendo usado empiricamente garrafas do látex 
como antitumoral, anti-inflamatório e antifúngico. 
Neste contexto, o objetivo desta pesquisa foi 
descrever as atividades farmacológicas  do 
extrato etanólico das folhas da Synadenium 
grantti– janaúba, frente a linhagens padrões 
e multirresistentes, além de elucidar os 
principais metabólitos secundários obtidos dos 
produtos naturais. Utilizando como método a 
revisão de literatura a pesquisa foi realizada 
nas bases eletrônicas: PubMed e Scopus 
Web of Science; a pesquisa foi realizada no 
período entre agosto de 2019 a junho do ano 
de 2020, os descritores usados em português, 
espanhol e inglês foram: “Synadenium grantti 
mais etnobotânico” “Synadenium grantti 
mais medicinal” “Synadeniumgrantti mais 
atividades biológicas”, “Synadenium grantti 
more ethnobotanical”, “Synadenium grantti 
more medicinal” “Synadenium grantti more 
biological activities”, “Synadenium grantti 
más etnobotánico”, “Synadenium grantti más 
medicinal», “Synadenium grantti más actividades 
biológicas”. Após o refinamento a busca se 
restringiu a 43 artigos, dos quais 18 referentes 
a Web of Science, 22 PubMed e 03 a Scopus. 
Foram excluídos 02 artigos por se tratarem de 
revisão sistemática e 9 por estarem duplicados. 
Após análise de títulos e leitura de resumos 
foram excluídos 15 artigos. Nessa pré-seleção 17 
textos foram avaliados na íntegra. Considerando 
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os critérios de inclusão e exclusão, apenas 8 artigos foram selecionados para análise. 
Os critérios de exclusão foram: artigos de revisão sistemática, ausência de resumo 
nas plataformas de busca citadas acima e artigos duplicados. Concluí-se que a 
constituição química e biológica da Synadenium grantti, justificam a aplicação da 
planda em novos estudos farmacológicos. Algumas limitações podem ser observadas 
nesse trabalho, como a falta de informações etnobiológicas e estudos clínicos.
PALAVRAS - CHAVE: Synadenium grantti, Etnobotânico, Planta medicinal, Atividade 
biológica.

ABSTRACT: The medicinal plant Synadenium grantti Hook. of the Euphorbiaceae 
family, popularly known as janaúba, is originally from regions where the tropical or 
subtropical climate predominates. In Brazil, latex bottles have been used empirically 
as antitumor, anti-inflammatory and antifungal agents. In this context, the objective of 
this research was to describe the pharmacological activities of the ethanolic extract 
of the leaves of Synadenium grantti - janaúba, against standard and multiresistant, 
in addition to elucidating the main secondary metabolites obtained from natural 
products. Using the literature review method, the research was conducted on the 
electronic databases: PubMed and Scopus Web of Science; the research was carried 
out from August 2019 to June 2020, the descriptors used in Portuguese, Spanish 
and English were: Synadeniumgrantti more ethnobotanical “” Synadeniumgrantti 
more medicinal “Synadeniumgranttimorebiologicalactivities,Synadeniumgrantti 
more ethnobotanical” “Synadeniumgrantti more medicinal “Synadeniumgrantti more 
biological activities, Synadeniumgranttimásethnobotánico” “Synadeniumgranttimás 
medicinal” Synadeniumgrantti más biological activities. After refinement the search 
was restricted to 43 articles, of which 18 referring to Web of Science, 22 PubMed 
and 03 to Scopus. articles for being a systematic review and 9 for being duplicated.
After analysis of titles and reading of abstracts, 15 articles were excluded. In this 
pre-selection 17 texts were fully evaluated. Considering the inclusion and exclusion 
criteria, only 8 articles were selected. The exclusion criteria were: sis review 
articles thematic, absence of abstract in the search platforms mentioned above and 
duplicate articles. It was concluded that the chemical and biological constitution of 
Synadenium grantti, justify the application of planda in new pharmacological studies. 
Some limitations can be observed in this work, such as the lack of ethnobiological 
information and clinical studies.
KEYWORDS: Synadenium grantti, Ethnobotanical, Medicinal Plant, Biological activity.

1 | 	INTRODUÇÃO
O uso de produtos naturais como alternativa terapêutica é uma prática 

milenar e o potencial que os mesmos possuem, estimula pesquisadores a um 
intenso e persuasivo estudo para promoção da saúde. O Brasil por possuir um 
valioso conhecimento etnobotânico e uma ampla biodiversidade natural, tem 
recebido incentivos da própria organização mundial da saúde para práticas em 
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pesquisa sobre as plantas medicinais com finalidade terapêutica (HARAGUCHI, 
2010; CARVALHO, 2016; TINTINO et al., 2015).

Estudos anteriores mostraram que as plantas são fontes produtoras de 
substâncias usadas na medicina, onde por meio da indústria farmacêutica pode-
se chegar a sintetizar novas moléculas, tendo como exemplo a papoula (Papaver 
somniferum L.), onde foi-se isolada a morfina em 1806 predominando seu uso até 
hoje em tratamentos da dor, sendo de fundamental importância em tratamentos de 
pacientes com estágio final de vários tipos de câncer (RODRIGUES et al., 2010).

Grande parte da população, faz uso de substâncias orgânicas extraídas de 
plantas medicinais, proporcionando ação desejada no tratamento e terapêutica 
de diversas doenças que às acometem, usando conhecimento empiricamente 
repassando de geração a geração, tendo alcançado efeitos satisfatórios no uso 
dessas substâncias, mesmo não tendo nenhum respaldo cientifico comprovado 
(OLIVEIRA et al.,2017).

Portanto,a importância de realizar estudos sobre plantas medicinais que 
possa avaliar as características de seus extratos, através de testes farmacológicos, 
fitoquímicos e toxicológicos, para que o homem possa usar com mais segurança 
(FELIN, 2011).	

Foglio et al. (2014), cita em sua pesquisa que a Synadenium granttié uma 
planta medicinal usada na terapia popular, cujo o látex é tradicionalmente usado 
para lesões, cicatrização de feridas, tratamento de doenças gástricas e infecções 
por nematódeos. 

Segundo Araújo et al. (2017) e BENMERACHE et al. (2017), o látex vegetal 
é um fluido viscoso e coloidal na natureza, contendo em sua formação proteínas, 
alcalóides, taninos, terpenos, amido, açúcares, óleos, resinas, gomas e enzimas 
usados na fabricação de produtos naturais.

Em razão das propriedades medicinais, raízes, a casca do caule desse 
arbusto, folhas e principalmente o látex, vem sendo utilizadas empiricamente 
para tratamentos de asma, tosses, coqueluche, bronquites, asmáticos, doenças 
hepáticas, e principalmente em alguns tipos de câncer, bem como próstata, mama, 
pulmão e garganta (BEZERRA et al., 2006).

Desta forma, estudos direcionados a esse propósito podem contribuir 
no desenvolvimento ou na descoberta de novas drogas vegetais com promoção 
significativa no campo da saúde, identificando novas substâncias que venham ser 
mais eficazes e menos tóxicas para o consumo humano dando maior segurança ao 
paciente (BARBOSA et al., 2008).

Neste contexto, o objetivo da pesquisa foi descrever as atividades da planta 
medicinal Synadenium grantii Hook. f. (Euphorbiaceae), da etnobiologia avaliando 
cientificamente com elucidação da bioatividade farmacológicas do extrato etanólico 
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das folhas, cascas do caule e do látex que foram identificadas, isoladas e catalogadas 
junto ao acervo acadêmicos obtidos dos produtos naturais.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	 Tipo de Estudo
O presente estudo trata-se de uma pesquisa de revisão de literatura com 

abordagem de natureza exploratória e descritiva; a respeito da revisão bibliográfica, 
essa utiliza a bibliografia como uma temática específica sintetizando as informações 
encontradas de forma crítica. De acordo com as pesquisas exploratórias, possibilita 
uma proximidade com o problema, tornando-o mais esclarecedor. Já as pesquisas 
descritivas, têm as características de descreverem determinado fenômeno ou 
população, ou até mesmo estabelecer relações entre variáveis.

2.2	 Critérios de elegibilidade e seleção dos artigos
A pesquisa dos artigos foi realizada nas bases eletrônicas: PubMed e 

Scopus Web of Science; através das palavras-chaves: “Synadenium grantti mais 
etnobotânico”, “Synadeniumgranttimais medicinal”,Synadenium grantti mais 
atividades biológicas”, “Synadenium grantti more ethnobotanical”, “Synadenium 
grantti more medicinal”, “Synadenium grantti more biological activities”, “Synadenium 
grantti más etnobotánico”,“Synadenium grantti más medicinal, “Synadenium grantti 
más actividades biológicas”. Foram incluídos artigos em português, espanhol e 
principalmente em inglês; o período da pesquisa foi de agosto de 2019 a junho de 
2020.

Após o refinamento a busca se restringiu a 43 artigos, dos quais 18 referentes 
a Web of Science, 22 PubMed e 03 a Scopus. Foram excluídos 02 artigos por se 
tratarem de revisão sistemática e 9 por estarem duplicados. Após análise de títulos 
e leitura de resumos foram excluídos 15 artigos. Nessa pré-seleção 17 textos foram 
avaliados na íntegra. Considerando os critérios de inclusão e exclusão, apenas 8 
artigos foram selecionados para análise.Os critérios de exclusão foram: artigos de 
revisão sistemática, ausência de resumo nas plataformas de busca citadas acima e 
artigos duplicados. No fluxograma a seguir(Figura 1),elaborado pelo próprio autor, 
mostra como a coleta de dados foi realizada.
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Figura 1. Fluxograma representando o processo e as etapas de seleção dos estudos 
que foram incluídos na revisão.

Fonte: dados da pesquisa (2020).

2.3	 Coleta e análise dos dados
A pesquisa foi realizada no período entre o ano de agosto de 2019 a junho do 

ano de2020, e a busca constituiu no maior número de artigos que estivessem nas 
bases de dados e dentro dos critérios de elegibilidade citadas anteriormente.

2.4	 Aspectos legais
Por se tratar de uma revisão não foi necessária que essa pesquisa fosse 

submetida ao Comitê de Ética, conforme a Resolução 510/16 do Conselho Nacional 
de Saúde.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Família Euphorbiaceae
O habitat natural da família Euphorbiaceae está relacionado com regiões 

em que se predomina o clima tropical ou subtropical, considera-se que é uma das 
maiores famílias das Angiospermas, divide-se em 4 subfamílias, 218 gêneros com 
aproximadamente 5.735 espécies já catalogadas e identificadas (MARIZ et al., 
2010). Essa família e encontradas em muitas regiões do Brasil, já foram identificas 
72 gêneros com 1.100 espécie divididas por regiões do país, onde no Nordeste 
existe mais de 500 espécies sobrevivendo na caatinga nordestina (MATOS, 2002).

Existe nessa família diversas espécies com grande potencial econômico 
onde se destaca a seringueira (Hevea brasiliensis), uma espécie de planta nativa 
da região norte, responsável por grande parte da economia do pais, assim como 
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a mandioca, aipim ou macaxeira (Manihot esculenta), também existe a mamona 
(Ricinus communis), espécie africana conhecida como invasoras de culturas no 
Brasil, tem sementes ricas em óleo(óleo de risinho) de ampla aplicação medicinal 
e industrial, e que durante muito tempo esteve no topo da economia do Brasil, 
principalmente do nordeste (SOUZA, 2017; LORENZI, 1992).

As plantas medicinais são usadas empiricamente e se propaga entre as 
gerações desde a antiguidade, as Euphorbiaceae destaca-se entre as espécies 
a Euphorbia fischeriana, sendo usada na milenar medicina chinesa como 
anticancerígeno há mais de 2000 anos. Existe várias espécies do gênero Croton 
que consideradas plantas tóxicas e muito utilizada na América Latina como 
medicamentos em diversas variedades de patologias com processos dolorosos, 
outras espécies são usadas no tratamento de doenças sendo comercializadas no 
mercado popular como as chamadas garrafadas (COSTA et al., 2007).

As Euphorbiaceae e uma família de plantas diferenciadas das outras 
famílias no meio botânico, tem uma classificação notória, em primeiro momento 
apresentam estruturas morfológicas relacionando-se entre si, más as origens e 
ancestrais são totalmente diferentes. Apresentam-se como arbustos, árvores, 
ervas daninhas ou lianas, muitas vezes afilas e sementes a cactáceas, outras 
espinescentes: geralmente possuem látex, extremamente tóxico: folhas na grande 
maioria dispostas helicoidalmente em torno do galho, sendo incomum a disposição 
oposta das mesmas: as flores geralmente pequenas vistosas unissexuadas 
(monóicas ou dióicas): também com estames e frutos deiscentes ou não, existe 
outras características dessa família (LORENZI, 1992; MACHADO, 2008).

Nesta família já foram identificadas aproximadamente 55 triterpenóides (tetra 
e pentacíclicos), sendo isolados do látex e de outras partes da planta como casca, 
flores, folhas, raízes, sementes. Compostos fenólicos como flavonóides, foram 
encontrados em vários gêneros em diferentes partes da planta, como também 
antocianidinas, cumarinas, lignanas, taninos, fenantrenos, quinonas,e ácidos 
fenólicos. Existe outras substâncias encontradas como glicosídeos cianogênicos, 
além terem em comum a presença de alcaloides nessa família, principalmente nos 
gêneros Croton, Phyllanthus e Securinega (JORDAN et al., 2010).

3.2	 Gênero Synadenium
O gênero Synadenium possui uma vasta variação, existe mais de 20 espécies 

de plantas com origens diferentes sendo distribuídas por diversas regiões do globo, 
onde, 15 espécies são nativas do continente africano sendo encontrada com 
facilidade nas Américas e Europa, grande parte dessas são usadas como plantas 
ornamentais (ALMEIDA et al., 2005).

Essas espécies possui grande aceitação de uso em todas os países que 
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existe o surgimento dessas, que sejam originárias do lugar ou que tenham sido 
importada de outras regiões, acontecendo principalmente em regiões tropicais ou 
subtropicais como o Brasil, servindo de medicamentos para um grande número de 
doenças, desde uma dor de cabeça a um quadro mais grave como cicatrização de 
úlcera (MACHADO,  2008).

Na medicina popular, o látex desta espécie e utilizada para tratamentos 
de alergias, asma, doenças inflamatórias, úlceras, diabetes e até mesmo alguns 
tipos de câncer, mesmo não existindo evidências cientificas comprovadas, segundo 
relatos de pacientes (ROSA et al., 2012; MACHADO, 2008).

A medicina popular vem usando essas substâncias de maneira significativa 
as espécies desse gênero, contudo, existe pouco conhecimento cientifico sobre 
a composição química dessas plantas, estudos que comprovem sua eficácia e 
que possa identificar, comprovar, ações farmacológicas eficazes urgentemente 
precisamser ampliadas (MACHADO, 2008).

Avaliando a espécie Synadenium pereskiifolium que é utilizada pela população 
do Kênia no tratamento da asma, prepararam o extrato aquoso das partes aéreas da 
planta, identificado como um glicosídeo do ácido málico, não apresentou atividade 
biológica nos experimentos realizados no estudo, porem essa foi a primeira vez que 
essa substância foi relatada em vegetais superiores (HUANG et al.,1992).

Com procedimentos no mesmo sentido isolaram uma lectina do látex da S. 
carinatum e estudaram seu potencial anti-inflamatório. Essa substância mostrou-se 
significativa atividade imunoregulatória e anti-inflamatória, sugerindo que o látex da 
planta medicinal possa ser útil no tratamento da asma (RODRIGUES et al., 2010).

Com métodos semelhantes verificaram a lectina do látex da Synadenium 
carinatum possui efeito antiparasitário contra promastigotas e amastigotas de 
Leishmania amazonenses, não demonstrando efeitos tóxicos na célula hospedeira 
(AGUIAR et al., 2012).

A espécie do gênero S.umbellatumé usado com frequência na medicina 
popular principalmente na cura, prevenção e tratamento do câncer. O potencial 
citotóxico e mutagênico dessa espécie, como também os extratos das partes 
superiores desta planta, estudos demonstraram potencial antiangiogênico e 
antitumoral bastante promissor (MATOS et al., 2002).

3.3	  Synadenium grantti
A Synadenium grantti (janúba), sendo uma espécie da família Euphorbiaceae, 

arbusto originário na África, chegando a atingir entre 2,5 a 3,0 metros de altura, 
dependendo da região utilizada, essa planta é popularmente conhecida como 
janaúba, leitosinha, leiteiro, leiterinha, cega-olho, entre outros nomes, variando 
onde está sendo realizado o uso da planta (OLIVEIRA et al., 2005).
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Grande parte dos usuários dos extratos, das folhas e do látex diluídos em 
água, chamados na linguagem popular de meisinhas ou garrafadas, são usadas 
aqui no Brasil como terapia para cura de doenças, sendo usadas topicamente 
para verrugas e fechamentos de feridas, e por via oral para tratamento de úlceras, 
gastrites e em alguns casos no tratamento de câncer de mamas, esôfago, estomago 
e próstata  (OLIVEIRA et al., 2017).

A Synadenium grantti e muito utilizado na população da região centro-oeste, 
como também em outras regiões do Brasil, uma receita especifica utilizada de 
maneira unificada, e o uso de 18 gotas do látex da planta mencionada, dissolvidos 
em 1 litro de água potável; após a diluição, conservar a preparação na geladeira, 
as doses a ser administradas será um cálice de licor 3 vezes ao dia; manhã, tarde 
e noite, destinado a cura ou  prevenção alguns tipos de câncer acima relatados 
(PALOMINO et al., 2002).

Segundo Costa et al.(2007), nos países orientais o látex da Synadenium 
granttié usado como analgésico, existentes também inúmeros relatos de 
intoxicação, principalmente em pessoas com idade avançada e crianças, embora 
estudos confirmam que o extrato bruto das cascas da planta apresentou baixa 
toxidade (LC50=778,66 micro g/mL). Porém o uso de EPI´s como luvas e de óculos 
e essencial por tratar-se de substância tóxica na composição dolátex.

Na Synadenium grantti, os terpenos, ésteres, diterpenos, são substâncias 
recorrentes nesta espécie, tendo sido isolado também triterpenos tetracíclicos e 
pentacíclicosdo látex e da folha da planta, dentre as substâncias o eufol, tirucalol, 
euforbol e o germanicol(COSTA, 2007; HASSAN; MOHAMMED;MOHAMED, 2012).

Foram isolados das folhas da Synadenium granttiseis antocianinas, destas 
quatro compostas por monossacarídeo apiosil sendo encontrado pela primeira 
vez e por encontrar-se ligado a antocianinas. Foi realizado uma quantificação dos 
fenólicos totais e dos alcaloides, sendo observando que a planta possui significativa 
quantidade dessas substâncias que forma seu mecanismo de defesa (CANUTO et 
al., 2000).

Uma lectina extraída do látex da Synadenium grantti,foi isolada apresentando 
importante atividade de hemaglutinação. Observou-se também que propriedades 
biológicas desta substância identificada como citrostadienol apresentava a 
capacidade de impedir o crescimento tumoral de fibrosarcoma, como também inibir 
a síntese de proteína em células de tumor de Yoshida (PAZHANI et al., 2004).

Foram encontradas enzimas proteolíticas nessa espécie de planta, sendo 
feito o procedimento para isolar e caracterizar duas moléculas encontradas 
serino-proteases do látex, como também uma glicoproteína cyanidin 3-xyloside-5-
glucoside,  com atividade fibrinolítica humana, o que e de grande importância nos 
estudos tratando-se no processo de hemostasia (REZENDE et al., 2016).
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Também foi elaborado um estudo in vivo com ratos Wistar, demostraram a 
excelente capacidade de proteção contra úlcera gástrica usando o látex in natura 
da Synadenium grantti, embora utilizando a garrafada da mesma planta medicinal 
não tenha demostrado efeito desejado, nas concentrações utilizadas (COSTA et al., 
2004).

Estudos mostra que foi isolado do látex da Synadenium granttia substância 
12-Otigloil-4-deoxiforbol-13-isubutirato, essas moléculas representa uma substância 
que é queimante como fogo em contato com a pele. Encontrou-se também outros 
vários estéres dispertenos tipo tiglianos, que isolados constata-se o grau de 
toxicidade junto a outras plantas da mesma espécie, que juntas podem representar 
um diferencial nas substâncias químicas encontradas (KINGHORN, 1980).

Essa planta  também é de grande utilização em cercas vivas por causa do 
látex onde encontra-se uma substância queimante chamada forbol, essas mesma 
substância e utilizada em todas as regiões do Brasil empiricamente como tratamentos 
alternativos de diversas doenças como alergias, distúrbios gástricos, úlceras, 
alergias, lepras, e até mesmo  câncer de ovários e pulmões, já diagnosticados 
pela medicina e que segundo dezenas de relatos de  usuários fizeram o uso de 
cascas, folhas, látex da Synadenium grantti, e alcançaram resultados positivos no 
tratamento(KINGSTON, 1980; CHACHINEL; YUNES, 1998).

Acredita-se que produtos formulados através de plantas medicinais, cultivadas 
no quintal de casa, pode ser confiável o seu uso conforme relatos de pacientes 
que fazem uso dessas substâncias, porém são usados empiricamente sem ter um 
conhecimento adequado de suas substâncias, grau de toxicidade, que na maioria 
das vezes ao invés de uma terapia, causa uma situação muito mais agravante, 
sendo assim e de grande importância  o estudos das partes da Synadenium grantti 
para que possamos ter um respaldo científico em suas substâncias já identificadas 
e isoladas (SOFIATI, 2009).

 Essas atividades biológicas existente nessa planta, são atribuídas a seus 
constituintes químicos encontrados nas folhas como também no látex já foram 
encontrados diterpenos, alcaloides, flavonoides, entre outros existentes (MACHADO, 
2008; COSTA et al., 2004). 

Neste contexto, considerando a grande diversidade existentes na flora 
brasileira, tendo uma população cada vez mais utilizando plantas medicinais para fins 
terapêuticos, como também prosseguir com muito mais pesquisas que contribuam 
nas áreas químicas, farmacológicas, citotóxicas, e que possam garantir um avanço 
importante causando grande impacto com descobertas relevantes contribuindo 
assim com o acervo já existente (KINGSTON, 1980; CHACHINEL; YUNES, 1998).

Como foi observado a Synadenium grantti, possui várias substâncias 
identificadas, as quais muitas delas são potencialmente tóxicas, diversas pesquisas 
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realizadas nos mostram que o potencial farmacológico da espécie tem muito a nos 
oferecer. Porém, mais estudos devem ser realizados no sentido de conhecer melhor 
a planta medicinal em especial a casca do caule, visto que não existe informação na 
literatura cientifica para esse órgão em específico (MACHADO, 2008).

3.4	 Constituição química
Segundo Bravo et al. (1999) e Canuto et al. (2000), vários metabólitos 

secundários foram isolados de Synadenium grantti, incluindo ácido 3,4–dihidroxi-
benzóico (ácido protocatecuico), ácido vanílico, cumarina, aiapina, amburosídeo 
A, amburosídeo B quercetina, isocampferídeo, campferol, 4’ – metoxi-fisetina, 
afrormosina, 3,4 – dihidroxi-benzoato de 6 – cumarila, sacarose, uma mistura de 
β-sitosterol e estigmasterol glicosilados, além dos biflavonóides. Das sementes 
foram isolados a 6 – hidroxicumarina, o ácido o-cumárico e um derivado esterificado 
do amburosídeo, ácido p-hidroxi-benzóico, ácido (E)-o-cumárico glicosilado, ácido 
(Z)-o-cumárico glicosilado (ácido o-cumarínico glicosilado).

Foram abordados em outros estudos que, ésteres diterpenos, do tipo forbol, 
nunca encontrados antes da S. grantti, e que foram isolados. Na oportunidade os 
autores do grandioso estudo na oportunidade, avaliaram também sua capacidade 
química e biológico entre os extratos, foram encontradas atividades antiparasitárias 
in vitro para Trypanosoma cruzi, Trypanosoma brucei, e Plasmodium falciparum, 
como também encontraram grande quantidade citotóxica para células do tipo MRC-
5 (HANSSON; MOHAMMED; MOHAMED, 2012).

Segundo Negri et al. (2004),  Synadenium grantti, é constituída de substância 
como:cumarina, diidrocumarina, escopoletina, fenilpropanóides (trans-3,4 
dimetoxicinamatode metila; cis-3,4-dimetoxi-cinamato de metila; 3-metoxi-4-hidroxi-
cinamato de metila; 4-hidroxi benzoato de metila; 3,4-dihidroxi benzoato de metila; 
3-hidroxi-4-metoxi benzoato de metila; catecol; guaiacol; a-etoxi-p-cresol; 4-hidroxi-
benzenemetanol; 4-metoximetilfenol; 2,3-dihidrobenzofurano), antraquinona 
(crisofanol), triterpenóides (lupeol; a,b-amirinas; escaleno), esteroides g-sitosterol; 
ergost-5-en-3b-ol; 24,26-dimetilcholesta-5,22-dein-3b-ol), além de compostos 
alifáticos (palmitato de metila; palmitato de etila; n-undeceno; eicosanoato de metila; 
9(Z)-octadecenoato de metil; 9,17(Z)-octadecanodienal.

Através da prospecção fitoquímica, feita com o extrato etanólico de 
Synadenium grantti, foi também identificada a presença de outras classes de 
metabólitos, tais como: taninos, antocianinas, antocianidinas, flavonas, flavonóis, 
xantonas, chalconas, auronas, flavononóis; leucoantocianidinas, catequinas, 
flavononas e alcalóides (FIGUEREDO et al., 2013).
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4 | 	CONCLUSÃO
Concluí-se que a constituição química e biológica da Synadenium grantti, 

justificam a aplicação da planda em novos estudos farmacológicos. Algumas 
limitações podem ser observadas nesse trabalho, como a falta de informações 
etnobiológicas e estudos clínicos.
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